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			Olá! Meu nome é Jeff, Jeff Storns, e estou aqui para compartilhar com vocês uma experiência de vida, ou, melhor dizendo, uma experiência de morte.


			Sim, estou ciente de que esse assunto pode ser extremamente assustador e angustiante para algumas pessoas, por isso peço que você deixe um pouco de lado todas as suas crenças e superstições,  apague agora da sua mente todo o seu conceito sobre morte e, se você já esteve em uma situação em que quase morreu, bom, então você irá entender melhor do que eu estou falando. Mas, se nunca passou por nada parecido, se você nunca sentiu o hálito frio da morte, então é melhor que se prepare para o que eu estou prestes a lhe dizer. São coisas das quais muitos irão duvidar, eu sei, mas eu lhes garanto que é a mais pura e triste realidade.


			OBS.: Esta é uma biografia. Lembro-me claramente de todos os detalhes, mas, para você desvendar este mistério, precisa ficar atento a todos eles.


		




		

			
Prólogo


			A primeira morte é a que fica


			Eu tinha apenas seis anos quando tive minha primeira experiência com a morte. Ainda me lembro muito bem. Era uma noite, por volta das 23 horas. Chovia muito e foi minha mãe quem me deu a notícia de que a minha avó havia falecido. Uma pessoa super meiga de 76 anos, ela era muito presente em minha vida. Nos visitava todos os finais de semana, sabia fazer o melhor chocolate quente do mundo, me contava diversas histórias antes de dormir e, como era muito experiente, eu amava aprender coisas novas com ela. Mas, infelizmente, ela se fora um dia antes de seu aniversário —, um ataque cardíaco a levou. Não entendia muito bem como funcionavam essas coisas do coração, mas sabia que o da minha avó não estava muito bem e, um dia, parou de funcionar por completo. Ela sempre dizia que não queria ficar mais velha e assim foi feito: nunca chegou a completar 77 anos.


			Foi a minha primeira vez em um cemitério, e tudo ao redor transmitia tristeza e morbidez. Só conseguia pensar em quando veria a minha avó novamente. Como eu era uma criança, não entendia muito bem a situação e sabia que nada seria como antes. A morte causa muitas consequências e uma delas é essa, uma mudança repen­tina e dolorosa em nossas vidas.


			Amigos da minha avó, meu avô e meus pais, estavam todos aos prantos. O clima pesava tanto que a tristeza era quase palpável. Olhei para minha mãe e pude perceber que lágrimas escorriam sucessivamente em seu rosto.


			Então, percebi que tinha uma cama de madeira na qual minha avó estava deitada quieta e imóvel. Como eu era apenas uma criança, minha curiosidade estava em conflito com a confusão que pairava sobre mim.


			— Ei, mamãe! Por que a vovó está dormindo, se todos estamos aqui? Vamos acordá-la — disse eu, com a maior inocência; afinal, o que uma criança de seis anos poderia compreender sobre a morte?


			Minha mãe sorriu de canto, mas seus olhos ainda demonstravam uma profunda tristeza. Percebi o quanto seria difícil para ela explicar qualquer coisa naquele momento.


			— Ah, querido! Sua vovó — ela soluçou —, ela está em um lugar melhor agora, mas talvez um dia ela volte, quem sabe? — disse ela, com uma expressão ardiosa em seu rosto.


			— Mas o corpo dela está aqui; então, como ela está em um lugar melhor? Onde ela está? Como assim, talvez ela volte? E se ela nunca mais voltar? — olhei para a grande cama e para as flores que cobriam parte do corpo de minha avó. As flores estavam sem vida, murchas e secas, assim como ela. Sentia vontade de acordar minha avó para que ela me contasse histórias de terror, ou que terminasse a que estava contando duas semanas atrás, em sua última visita a minha casa. Era uma história sobre um leão e um rato, onde ambos, apesar de suas diferenças, eram melhores amigos e viviam em um reino muito divertido.


			Por algum motivo, naquele momento, eu senti uma falta enorme dela e lágrimas começaram a brotar em meus olhos também.


			— Tudo vai ficar bem, ok? Olha, vamos conversar sobre o que aconteceu quando chegarmos em casa e depois você vai descansar um pouco, ok? — eu resolvi concordar, afinal, nunca tinha visto minha mãe tão abatida. E, assim, não fiz mais perguntas por um bom tempo. Depois de dois anos esperando acabei perdendo as esperanças e parei de acreditar que ela iria voltar.


			Percebi, então, do que se tratava a morte, algo que não tinha mais volta, algo pelo que todos iríamos passar. Ninguém luta contra a morte, pois sabem que é impossível vencê-la; ela vem de várias formas, mas todas deixam marcas profundas em cada um de nós. Para avançar para outra dimensão, você não leva nada, pois nada de material serviria em seu plano seguinte. Eu passei a pesquisar muito sobre a morte, mas nunca conseguia de fato compreendê-la, talvez por ser uma criança e minha mente poderia ser um pouco limitada... e não havia informações suficientes para isso.


			Bom... Um dia eu me deparei com algo que poderia mudar meu conceito de como eu via a morte completamente. Eu tinha oito anos nessa época e tinha acabado de entrar na escola. Eu era uma criança muito sozinha, pois tinha dificuldade em fazer amigos... talvez, por ser uma criança insegura, introvertida e nunca achar que alguém iria me achar interessante; além disso, tinha muitas dúvidas na minha mente e não conseguia ficar brincando o dia inteiro sabendo que passara dois anos desde que a minha avó se fora e eu ainda não sabia onde ela estava ou se ela iria voltar, como mamãe disse.


			Meus pais se preocupavam muito comigo. Definitivamente, achavam que a morte de minha avó havia me afetado muito. Eu a amava, era uma segunda mãe para mim e, aos poucos, fui percebendo o quanto a sua partida seria algo difícil de superar. Eles eram tão carinhosos e atenciosos... minha mãe sempre tentava nos mostrar o lado bom das coisas; ela era a otimista da família. Fazia isso com seus pacientes, da clínica em que trabalhava cuidando de crianças com câncer. Foi lá onde conheceu o meu pai — ele era o zelador de lá. Quer dizer, ele não era o meu pai de verdade. Minha mãe já havia sido casada antes, porém ele a abandonou sem dar nenhum tipo de desculpa, e ela, até hoje, não sabe o que aconteceu ou se fez alguma coisa errada. Mas, sinceramente, jamais senti falta dele; além de ter uma mãe maravilhosa e presente, Henrique, o meu padrasto, sempre foi ótimo em cumprir o papel de pai e, logo, o pai que eu nunca conheci foi perdendo seu espaço no meu coração.


			Diana, minha mãe, sempre disse que eu era único e especial, por isso só tinha a mim como filho. Dizia que fui um pequeno milagre que caiu do céu em sua vida. Apesar de tanto carinho e cuidado, eu ainda era uma criança muito inquieta e extremamente ansiosa e, aos oito anos de idade, fui diagnosticado com TAG (transtorno de ansiedade generalizada). Minha mãe, sempre preocupada ao extremo, fez de tudo para eu ter a vida mais leve possível. Pagou várias sessões de terapia, tinha inúmeras conversas durante a noite e, a cada meia hora, perguntava como eu estava me sentindo. Com toda essa proteção, eu me sentia tão seguro, como se nada no mundo pudesse me machucar. Só que isso mudou drasticamente quando eu mesmo me coloquei em uma situação de risco.


			Era um domingo ensolarado, às duas horas da tarde. Eu iria no parque andar de bicicleta com o meu melhor amigo, Fred, meu hamster. Ele era o único que me fazia companhia, já que eu não tinha amigos. Eu comecei a estudar um pouco mais tarde do que as outras crianças, pois minha mãe achava que eu precisaria me adaptar mais e queria preparar melhor o meu psicológico, já que eu tinha TAG. Então, eu ficava muito entediado e resolvia sair de bicicleta pra me distrair, às vezes. Ela era de porte médio, um pouco alta para minha idade, mas andava nela com facilidade. Em sua lateral, havia um adesivo do Homem-Aranha — meu herói favorito. Peguei-a e a carreguei até o quintal, montei e fui em direção à loja de rosquinhas para comprar algumas para mim e para o Fred. As rosquinhas da Senhora Melody eram as melhores da região e Fred amava comer o creme que tinha dentro.


			Pedalava livremente, me sentia vivo, podendo conduzir meu próprio veículo. O vento desarrumava os meus cabelos curtos, mas eu não ligava, pois gostava de sentir a liberdade soprando em meu rosto. Quase chegando na esquina da loja, que era toda cor de rosa e tinha uma rosca gigante como letreiro, percebi algo estranho. Havia dois homens encapuzados, grandes e fortes, apontando alguma coisa para a Senhora Melody. Dava para ver que estavam bravos e nervosos. Ela chorava e eles gritavam com ela. Um dos caras se virou rapidamente e pude perceber que, em sua mão, estava uma arma preta pequena. Naquele momento, eu tive, não sei como explicar, um aperto no peito e parecia que, de algum modo, eu já sabia o que estava prestes a acontecer.


			Deveria ter fugido e buscado ajuda, mas eu era apenas uma criança e não sabia o perigo da situação; então, eu continuei pedalando lentamente até lá. Quando eu estava quase perto da loja, um dos homens atirou para o alto. Em poucos segundos, me senti mole e zonzo, meu corpo pesava, estremeci e pude sentir o impacto do meu corpo contra o chão rígido da calçada. Abri meus olhos bem devagar e, de repente, estava do lado de fora do meu quarto vendo, pela janela, minha mãe chorar sem parar. Eu não sabia o porquê das lágrimas que corriam em seu rosto pálido. Foi quando percebi que meu quarto estava vazio, nada dos meus brinquedos, nada das minhas bolinhas de gude, que a vovó costumava me dar; meu quarto estava limpo e vazio e eu me perguntava o que estava acontecendo. O que poderia tê-la deixado tão triste?


			Resolvi entrar em casa e vi meu pai no sofá olhando para uma fotografia onde eu e ele estávamos nos abraçando depois de termos jogado beisebol, um jogo que foi um completo fracasso, por sinal. Eu não sabia pegar nenhuma bola e muito menos arremessar, porém eu amei ter ficado o dia inteiro com ele. Não, ele não era meu pai de sangue, mas eu o amava tanto quanto, só que o mais estranho era que ele também estava chorando, havia sofrimento nos seus olhos e eu não entendia o porquê.


			— Papai, você e mamãe estão tão tristes... é por causa da vovó? — Eu tentei abraçá-lo, mas simplesmente não podia; era como se ele não fosse algo físico.


			Ele não me respondeu e seu silêncio pairava. Apenas ficou olhando minha foto, com suas lágrimas umedecendo seus olhos.


			— Será que algum dia eu poderei vê-lo de novo, meu pequeno herói? — ele falava consigo. Ele costumava me chamar de pequeno herói, mas eu estava bem ao lado dele. Por que não me notava?


			Eu estava ficando completamente confuso. De repente, ouvi o barulho da campainha tocando. Minha mãe desceu correndo e foi atender; na porta, estava um policial loiro com os cabelos lisos escorrendo até seus ombros largos. Usava uma farda e estava com outro policial, que tinha cabelos castanhos, era maior e mais magro.


			— Sinto muito pela sua perda, Sra. Medinson, mas, infelizmente, não conseguimos capturar os meliantes. Eles fugiram, mas faremos de tudo, de tudo mesmo, para capturá-los, eu lhe dou minha palavra.


			— Esse crime não ficará impune — disse o policial louro. Ele falava de uma forma melancólica, o que, pra mim, não era muito comum, pois eu via na televisão que policiais sempre estavam bravos e sérios.


			Meu pai chegou e a abraçou, enquanto ela desabava em seu ombro chorando. O policial moreno se aproximou e disse:


			— Eu sinto muito mesmo, mas creio que devemos começar a planejar o velório dele. Sei que é doloroso, mas o corpo já foi liberado.


			Foi quando algo passou pela minha cabeça. Velório... já tinha ouvido essa palavra antes. Foi a mesma coisa que fizeram quando minha avó havia morrido, então presumi que eles estariam fazendo a mesma coisa, só que eu ainda não sabia para quem. Eu fiquei sentado na escada e ninguém parecia me ver... era como se eu estivesse invisível pra eles, como se não me escutassem, como se eu não existisse, eu apenas perguntava o porquê estavam com as feições tão moídas. O clima era pesado. Dava pra notar, talvez, o mesmo clima de quando a minha avó morreu; existia algo sombrio que eu não conseguia explicar... era como se alguém tivesse levado deles algo muito precioso, de extremo valor.


			— Eu sei que não é fácil, meu amor, mas tenta ser forte, ok? — disse meu pai, abraçando minha mãe como se tentasse consolá-la.


			— Ei, vocês vão sair? — perguntei confuso. — Mas eu ainda não tomei banho nem me arrumei. Estou com a mesma roupa, mamãe. Você não vai arrumar meu cabelo?


			Mais uma vez, não obtive resposta... e entraram no carro. Bom, fui junto. Queria saber o que estava acontecendo, para onde estavam indo. Chegando lá, vi toda a minha família de novo reunida: meu avô, minhas tias Beth e Lilyan, seus maridos, Erick e Liam, com meus primos de dois anos de idade, Jess e Pri, e meus primos mais velhos, Benardo e Gui. Eles me ensinaram a jogar golfe. Tinham 18 anos, Benardo era filho da minha tia Lily e o Gui, da minha tia Beth. Mais uma vez, estava toda a minha família reunida em uma atmosfera mórbida. O salão era enorme e só se escutava o som do ventilador de teto funcionando; e, no centro, tinha uma daquelas camas feitas de madeira, igual à da minha avó, só que era menor e, ao redor dela, também tinham flores decorando. Me aproximei um pouco para ver quem estava deitado ali e, quando olhei, minha cabeça ficou zonza... A PESSOA NAQUELA CAMA ERA EU MESMO!


			— Eu sinto muito que ele tenha morrido dessa forma, Diana. Ele era só uma criança, uma criança adorável, meu Deus! Eu só queria dizer que nem posso imaginar sua dor. Se você precisar de qualquer coisa, pode contar comigo sempre, ok? — tia Beth abraçou minha mãe. Eu nunca a vira tão triste; ela sempre costumava ser o tipo de pessoa sorridente que estava sempre disposta a ajudar. Mas espera aí um instante... EU TINHA O QUÊ?


			— Obrigada, minha irmã. O que eu mais quero agora é fazer just6iça. Aqueles monstros tiraram o meu bebê de mim — ela desabou no ombro da tia Beth. Depois de alguns segundos, levantou a cabeça e disse, limpando a bochecha: — espero que ele esteja em um lugar muito melhor do que este.


			MAS... foi então que eu percebi uma coisa: eu tinha, de alguma forma, virado a minha avó, EU TAMBÉM TINHA MORRIDO.


		




		

			
Não existia nada além 
da pura escuridão


			Estava dentro do que deveria ser uma espécie de cubículo. Meus olhos estavam abertos, mas nada focava além do escuro tenebroso e amedrontador. Senti que tinha algo gelado em minhas costas. Sentia como se estivesse sendo sufocado; os meus pulmões não tinham ar algum para absorver e todo o meu corpo estava mole e frágil. Meus ossos não existiam mais e existia algo em cima de mim impedindo de me movimentar. Meus olhos se recusavam a ficar abertos. Eu olhava para um lado e para outro e meu desespero só aumentava... em um minuto, eu estava parado vendo o meu próprio corpo em um leito, e, no outro, eu estava preso. De repente, fechei meus olhos, que tremeram ao visualizar uma luz fraca, e meu corpo começou a ficar sólido novamente. Eu senti um calafrio percorrendo minha espinha.


			Me vi flutuando levemente em direção ao túnel e, ao atravessá-lo, percebi que havia alguém que me esperava onde a luz cessava. Seu corpo brilhava e emitia uma luz iridescente. Ele era lindo... não, lindo não, diria mais: impecável. Tinha cabelos claros e loiros enrolados perfeitamente Sua presença fazia com que me sentisse aquecido, como se algo dentro de mim estivesse prestes a explodir. Esse ser me trazia uma mistura de calma com euforia, mas eu não sentia nada além disso: não sentia medo, ansiedade ou até mesmo insegurança; eu apenas me sentia feliz. Ele tinha uma energia tão forte e vibrante que fazia todo seu corpo ficar flutuando sob a superfície.


			— Você precisa terminar sua jornada. Enquanto isso não ocorrer, você não poderá seguir em frente.


			Sua voz era tão suave e meiga... existia ternura em suas palavras, só que eu não entendi muito o que ele estava tentando me dizer. Que jornada? Como assim? Seguir em frente? Seguir para onde? Naquele momento, sentia meu estômago revirar-se e uma grande sombra de dúvidas pairava sobre minha cabeça. Logo quando eu fui perguntar do que se tratava, ele simplesmente sumiu, desapareceu com uma grande e branca névoa. A névoa esvoaçou-se e, em seu lugar, surgiu uma porta branca enorme com mais de seis metros de altura, com uma maçaneta de ouro puro. Ela brilhava tão radiante quanto um sol às seis da manhã. Havia letras em grego, que não consegui decifrar. Poderia ser uma mensagem subliminar ou algo para decoração; apenas sei que, ao girar aquela maçaneta fria, vi algo que não consegui distinguir, algo muito além da minha compreensão.


			Em um espelho muito longe do meu alcance, eu me via de um jeito diferente, mas sabia que era eu, pois tinha o mesmo medo em seus olhos, apesar da sua aparência mais masculina com a barba muito bem-feita e ombros largos. Pude perceber que aquele homem no reflexo era, de fato, uma versão mais velha de mim mesmo. Pisquei meus olhos várias vezes; aquilo poderia ser um sonho, algum tipo de pesadelo horrível. Eu acordaria com a minha cama toda molhada com o meu próprio xixi. É difícil decifrar algo que você jamais vivenciou. Agora imagina entender algo que todos nós iremos vivenciar, só que ninguém jamais compreendeu de fato: 
A MORTE. Olhava de um lado para o outro e não havia nada, apenas eu e meu reflexo. Minhas pernas estavam trêmulas e meu corpo vibrava de uma forma intensa. Eu queria me aproximar do espelho, só que algo me impedia. Fiquei observando de longe, até que vi, no rodapé da moldura branca, palavras escritas em um negrito metálico, que diziam:


			Aqui jaz um bom homem e corajoso quais suas últimas e sábias palavras foram: “tornem o mundo um lugar melhor”


			Então, lentamente, tentei me aproximar mais uma vez e, finalmen­te, consegui tocar na borda do espelho. Era uma superfície fria e a sensação era como se existissem milhões de cubos de gelo perfurando minha mão de uma só vez. De repente, meus ossos ficaram petrificados, rígidos feito um bloco de concreto. Meu corpo pequeno e magro estava sendo sufocado e sugado para dentro do espelho. Tudo ao meu redor, novamente, estava turvo. Minha visão ficou sem foco, até que eu apaguei novamente.


		




		

			
Consequências de 
minha fraqueza


			A segunda vida que me recordo muito bem foi a que mais senti dor, por ver tantas pessoas especiais sofrendo as circunstâncias dos atos mais cruéis.


			1939 – 4 de setembro


			Respirava um ar tão puro e limpo... estava em um lugar muito calmo e tranquilo. Árvores grandes e frutíferas me cercavam, pássaros dos quais eu não conseguia distinguir as espécies cantavam e alegravam o dia ensolarado e extremamente quente. Havia paz no ar, havia paz em cada canto daquele lugar. Sentei-me sobre um pano branco estampado com diversas flores, que estava estendido na grama verde do parque. À distância, observava a coisa mais linda que poderia existir nesse universo. Ela encarava uma árvore com sua feição dócil, seus cabelos claros e loiros amarrados no alto em um rabo de cavalo, usava meias multicoloridas que iam até o joelho. Alguns poderiam definir aquilo como um estilo meio infantil, mas combinava muito bem com seu corpo escultural. Fiquei me perguntando o que ela tanto observava com seus lindos olhos, que, de longe, pareciam de um azul-turquesa, mas quando o sol neles refletia, vibravam e mudavam de cor.


			Continuei olhando até que, enfim, ela notou minha falta de discrição e olhou para mim. Sorriu, um sorriso tão lindo quanto seus traços sutis, seus dentes eram tão limpos e brancos que nem a mais cara porcelana poderia competir; eles eram alinhados perfeitamente e não havia defeito algum neles. Tentei sorrir de volta, mas meus músculos pareciam estar paralisados com tanta beleza a minha frente. Me sentia inseguro com o brilho que parecia radiar dela. Prendi minha respiração quando percebi que ela vinha caminhando lentamente em minha direção, como se estivesse sendo levada pelo vento... seus passos eram leves e seu andar lembrava um pouco o jeito que aquelas modelos desfilavam nos programas de televisão. Ela sorria enquanto caminhava, até que, enfim, chegou ao meu lado e deu um longo e molhado beijo na minha bochecha.


			— Acho tão lindas as macieiras, mas ainda prefiro as mangueiras — disse ela, com o olhar ainda para a árvore que observava há dois minutos. — E você, de qual gosta mais?


			Tá! Agora eu realmente esqueci como montar uma frase. Parecia que, quanto mais perto estava dela, mais bobo e desconsertado ficava, algo que não conseguia explicar. Era como se todos os meus ossos estivessem adormecidos pelo cheiro de lavanda que ela emitia, ou pelo jeito que sua beleza era tão plena e simples que parecia muito que alguém tinha acabado de tirá-la de um desenho animado.


			— É... eu... eu não sei, não entendo muito bem sobre isso... eu acho — disse, meio constrangido. Era como se as minhas palavras vagas, de pura ignorância, insultassem a extrema inteligência e conhecimento que ela possuía sobre árvores.


			— Tudo bem, Jeff — ela sorriu novamente e o meu coração pareceu parar de bater por um segundo. — Acho que vou ter que te dar umas aulas sobre isso.


			Ela riu, uma risada curta e fofa, que me fez rir também. Tudo nela me encantava. Como isso era possível? Fiquei mais de um minuto sem piscar, reparando nela. Era muito louco como eu, às vezes, me esquecia de agir como um ser humano normal quando estava perto dela.


			— O que foi? Você está diferente hoje. Aconteceu alguma coisa? — seus olhos demonstravam um pouco de preocupação.


			Antes de respondê-la, pude avistar David vindo em nossa direção. Seus cabelos cor de creme enrolados estavam um pouco desgrenhados, a pele estava dourada, queimada pelo sol, porém o que marcava mesmo era sua cicatriz em formato de vírgula, que ele carregava no canto esquerdo do rosto.


			— Ei, vocês dois já estão prontos para irmos? O pessoal está esperando. Não vamos ficar lá por mais tempo — disse ele, cumprimentando a mim e Katerine.


			— Desculpe, David, mas a gente só se empolgou aqui. É que esse lugar é tão lindo, cheio de vida, cheio de verde... me sinto em casa — disse ela, com um lindo sorriso nos lábios grossos.


			— Tá bom, Katerine. Eu te perdoo... vamos, então, ou os pombinhos precisam de mais um tempo a sós?


			Corei. Queria muito ser um pássaro e voar para cima de uma árvore depois que David falou aquilo. Ele sabia que entre mim e Katerine apenas existia uma longa e sincera amizade. (Infelizmente) era só isso mesmo. Katerine era minha melhor amiga. Desde que cresci, ela estava sempre ao meu lado. Mesmo sem querer, nos tornamos amigos. Ela completava quatro anos quando se mudou para Londres. Antes vivia em uma cidade na Espanha, junto com o pai. Seus pais eram divorciados e viviam em discórdia pela guarda de Katerine. Por isso, ela constantemente se mudava: uma hora morava com seu pai e outra, com sua mãe. No dia em que ela decidiu morar com sua mãe, foi o dia em que eu nasci. E olha que legal! A minha mãe era amiga da mãe de Katy e isso acabou nos aproximando um do outro.


			Sempre fui seu confidente fiel, seu melhor amigo, seu “irmãozinho”. Eu nunca reclamei, pois era muito bom ser amigo dela; me fazia sentir importante e, de alguma forma, especial. Mas, com o passar do tempo, à medida que o meu sentimento crescia por ela, o que antes era algo bom foi se tornando um problema. Eu era APENAS um amigo, e essa palavra começou a me deixar desconfortável. Poxa! Por que ela não poderia me ver com outros olhos, como alguém atraente que sente atração por ela e realmente queria tentar algo sério?


			David diz que é porque eu nunca demonstrei meus sentimentos para ela, mas você, por acaso, já sentiu aquele certo medo que é provocado pela insegurança? Uma coisa que não sai da minha cabeça é: e se ela não me quiser? E se ela realmente só me ver como o “irmãozinho” dela? Só sei que são tantas perguntas, que um garoto de apenas 20 anos não deveria ter que resolver.


			— E aí, cara? Como vão as coisas com a Katerine? Já a pediu em namoro? — disse David, excitado e animado. Dava para ver em seus olhos que ele queria que eu me desse mal.


			— Não, cara, ainda não. Eu nem sei se vou mesmo fazer isso... você sabe como ela é e, outra, eu tenho certeza de que, se eu fizer isso, vou acabar com nossa amizade — eu tinha um certo receio transparecendo em minha voz.


			— Ah, cara! Você tem que parar de ser frangote. O que é isso? Você já enfrentou coisas bem piores. Está com medo de uma menina? E tem mais... se você não conseguir, vai ficar me devendo dez dólares.


			Flashback ON


			Deixa-me explicar essa história direito. Há uns dois anos, quando resolvi me declarar para a Katerine pela primeira vez, eu contei para o David (David era meu amigo; nos conhecemos na escola, quando fizemos um trabalho em dupla na aula de inglês; ele era novo no colégio e eu também, então resolvemos fazer juntos e aí nasceu uma amizade bem dinâmica. Desde então, a gente não se desgrudou mais e ele acabou se tornando amigo de Katerine também). Um dia, resolvi pedir ajuda a ele sobre como abordar Katerine para falar sobre o fato de eu estar apaixonado por ela. Na época, eu tinha 15 anos e estava desnorteado por esse sentimento, só que coragem era o que me faltava. Então, o modo que David usou para me “encorajar” foi bater uma aposta de dez dólares. Se eu fosse me declarar para ela, eu ganharia; se não, eu deveria a ele.


			Acontece que, na noite em que iria me declarar para ela, deu tudo completamente errado, e para completar  era a noite mais fria de Londres. Ela estava sentada em frente a sua casa, toda agasalhada, tampando todas as partes de seu corpo com os tecidos mais sofisticados e quentes que as lojas de Londres poderiam oferecer. Eu a observava pela janela, até que respirei fundo e fui até lá, levando comigo duas xícaras de chocolate quente que minha avó tinha preparado e, quando iria me sentar do lado dela, chegou o Greg. Bom, como descrever Greg? Ele era simplesmente o garoto mais popular do colégio. Seu pai era um soldado de enorme prestígio pela região, por isso Greg era considerado um guerreiro nato. Vi-o se aproximando como quem não quer nada e, imediatamente, recuei e fiquei os observando, já com uma frustração enorme estampada em meu rosto Em menos de 40 minutos, eles estavam se beijando como dois adolescentes apaixonados, bem na minha frente. Se eu chorei aquela noite? Bom, talvez... só sei que, realmente, foi uma queda certeira para meu ego ter Greg como concorrente, mas, felizmente, no verão, seu pai foi chamado para fazer uma escolta na África e sua família toda teve que ir junto, destruindo, assim, os sonhos de Greg de construir uma relação com Katerine e deixando o meu sonho finalmente florescer.


			Passou muito tempo e minhas tentativas eram todas falhas. Lembro-me que ela teve uns 14 namoradinhos e eu só tive umas duas meninas interessadas em mim. Cada término dela, era uma oportunidade nova, só que ela me via mais como um ombro amigo, alguém para desabafar... então eu preferi deixar esse meu sentimento guardado e acumulado no fundo do meu coração.


			Flashback OFF


			— Hoje é o último dia, cara. Depois você vai ter que voltar para o exército. Aproveita agora, antes que ela se esqueça de você — David não era o melhor quando o assunto era apoiar os amigos, mas dava para perceber que ele estava se esforçando.


			— Tá bom. Eu vou tomar coragem, só que vocês têm que me prometer que não vão aparecer até eu falar tudo que eu tenho para falar, e olha que é muita coisa, hein? — sorri, mas foi por causa do nervosismo só por pensar que teria que fazer isso sozinho.


			— Ok, prometo que eu, Alice e Jek vamos ficar longe de vocês até você conseguir beijá-la.


			Já sentiram uma sensação estranha, uma mistura de medo com adrenalina, com uma leve ânsia de vômito? É quase a mesma sensação de quando você está prestes a ir em uma montanha-russa, só que dez vezes pior. Minhas mãos suavam; não suavam, elas transbordavam líquido. Eu estava completamente perdido em meus pensamentos e o meu coração parecia que ia saltar pela boca em cada passo que eu dava. Existia uma tensão sobre minha mente... e se ela dissesse que só me via como amigo e que isso nunca iria mudar? Bom. Pelo menos eu teria, finalmente, tentado.


			Minha avó sempre dizia que a gente não sabe o dia de amanhã: em um momento a gente está aqui na terra e, no outro, não estamos mais. E essas coisas pesavam muito sobre mim... medo de morrer sem dizer adeus a quem amo —, minha avó era uma delas, sempre cuidando de mim com tanto zelo desde quando eu nasci. Minha mãe era muito nova quando engravidou de mim. Ela completava apenas 16 anos, seu parto foi muito complicado, mas ela lutou até o seu último suspiro pra eu poder nascer. Já meu pai... bom... eu nunca o conheci, mas a minha avó dizia que ele era um homem bom, que também servia ao exército igual a mim. Quando minha mãe pariu, ele sumiu e decidiu que dedicaria a sua vida apenas ao exército. Então, eu jamais o conheci.


			Havia algo de diferente naquela noite. O clima estava mais leve e a lua cheia brilhava no topo do céu estrelado com um pouco de sutilidade. Nós iríamos nos encontrar no lugar de sempre, o mesmo restaurante, e depois iríamos para o nosso cantinho (um bosque perto da minha casa). Lembrando agora, o bosque deve ter sido o único lugar onde eu me sentia totalmente seguro e tinha coragem suficiente para me declarar. Peguei um buquê de lírios (flores preferidas da Katerine), me arrumei mais do que o normal antes de sair, passei perfume em todas as partes do meu corpo (inclusive lá) e, quando estava chegando a hora, dei uma última olhada no espelho. Senti algo no meu peito, um desconforto repentino, porém ignorei, pois nada poderia estragar a minha noite.


			Ela estava linda. Não, linda é muito pouco para descrevê-la; ela estava deslumbrante. Em seus olhos, havia o brilho que sempre me hipnotizava, e seu sorriso... ah! Ele estava mais claro e perfeito do que nunca, e foi olhando para ela naquele momento que tive a plena certeza de que ela era o amor da minha vida.


			— Olá, dama. Posso ter o prazer de lhe acompanhar? — disse-lhe, estendendo meu braço direito, que estava rígido e, com seu leve toque, relaxou aos poucos.


			— Claro, mister misterioso, você pode me acompanhar, mas só até a esquina, pois sou uma moça de família — ela riu uma risada gostosa e divertida. Ri também. Iria levá-la até meu carro Fusca preto. Era o modelo mais famoso na época e eu o tinha herdado do meu avô, que, infelizmente, faleceu há mais ou menos dois anos. Ele era a pessoa que eu mais admirava, era um grande guerreiro, cuidava de mim e da minha avó sozinho. Quando ele se foi, suas últimas palavras ficaram gravadas em minha mente (cuide de sua avó por mim, meu filho) e, desde então, foi o que eu fiz.


			Depois de termos jantado no restaurante mais simples da região, porém sua comida era a mais saborosa, fomos para o nosso lugar preferido.


			Aquele bosque era nosso ponto, digamos assim. Foi onde David e Alice deram seu primeiro beijo, onde Jek perdeu suas chaves de casa, onde Alice bebeu vinho pela primeira vez, o que foi uma coisa engraçada de se ver, onde David pediu Alice em namoro, onde fomos comemorar nossos últimos dias como estudantes e onde decidimos nos alistar para o exército. Enfim, muitas coisas aconteceram ali naquele mesmo bosque, que trazia tantas histórias e lembranças para um pequeno grupo de amigos.


			Jek era o mais descolado da turma. Sempre vivia rodeado de meninas, seu cabelo preto cheirava a gel, que ele usava todos os dias para deixar seu alto topete firme, seus dentes eram brilhantes e bem tratados, ele tinha um rosto meio afeminado com cílios longos e pele clara, sua testa era um pouco grande, mas isso não o impedia de ser o mais bonito entre nós três. Acho que o que mais se destacava nele eram seus olhos cor de avelã, que, por sinal, também podiam ser vistos em sua irmã Alice. Alice era a mais estudiosa da turma, talvez por seus pais sempre serem muito exigentes com notas. Ela era a mais educada também; às vezes, andávamos pelas ruas de Londres, sempre muita movimentadas, e, quando alguém esbarrava nela sem querer, era ela quem pedia desculpas para a pessoa, muito meiga, como se fosse uma boneca de porcelana. Era quase impossível vê-la zangada com algo. Sua beleza era natural, porém ofuscada por Katerine. Encantou muito a David, que tanto insistiu, até conquistá-la. Ela usava um vestido preto desbotado, usado na noite de nossa formatura. Combinava muito com seus cabelos lisos pretos que estavam presos por uma bandana. Ela não era muito magra; havia curvas em seu corpo. Sua pele era tão branca quanto à do irmão; dava para ver, de longe, que eram parentes. David estava sentado ao seu lado segurando sua mão. Ele era maior do que ela, mas, ainda assim, ficava intimidado por sua beleza. David não era o cara mais atraente em porte físico, porém ele tinha um certo charme. Ele era o cara mais engraçado que já conheci. Simpático ao extremo, conversava com todo mundo e não havia alguém nas redondezas que não o conhecesse ou já ouvira falar dele. Diferente de sua namorada, ele tinha um tom de pele caramelizado, seus olhos eram grandes e verdes, sua sobrancelha era um pouco grossa e tinha lábios carnudos. Juntamo-nos a eles e percebi que aquela noite seria diferente. Tive a impressão de que, como algo muito bom poderia acontecer, algo de muito ruim também aconteceria.


			Ficamos horas e horas conversando. Parecia que, todas as vezes em que acabava um assunto, outro logo surgia. Ficamos relembrando de todos os momentos em que estudamos juntos e como nossa relação estava ligada por momentos incríveis e constrangedores. Ríamos de nossas próprias histórias e nem viamos o tempo passar. Tínhamos devorado os lanches naturais que Alice tinha trazido de sua casa. Sua mãe trabalhava em uma padaria (a melhor da cidade, por sinal) e sabia preparar qualquer coisa, desde simples pães até os mais decorados bolos, que sempre saíam com uma perfeição invejável e um gosto incrível.


			Estava ficando muito tarde... chegava a hora tão esperada de, finalmente, me declarar e tentar alguma coisa com a minha melhor amiga. Dei uma olhada rápida para David, que logo percebeu o que eu queria e lentamente se levantou, dizendo:


			— Bom, já está bem tarde e amanhã temos um dia longo pela frente, o que vocês acham de irmos? — ele olhou para Jek e Alice, que pareceram entender o recado.


			— É claro, meu amor. Está tarde mesmo e é melhor descansarmos um pouco. Foi muito divertido ficar aqui com vocês, mas estou realmente muito cansada — Alice ajeitou seu vestido, pegou seus sapatos também pretos na grama e os calçou. Jek olhou para Katy e para mim e deu um leve sorrisinho.


			— Bom, boa noite para o futuro casal aí — ele saiu dando gargalhadas. Katy também ia se levantando, mas a segurei pelo braço... chegava a hora que eu sempre esperei.


			— Katerine, espere... hã... há uma coisa que eu quero te falar há muito tempo, provavelmente desde o dia em que nos conhecemos — ela franziu a testa e semicerrou os olhos. Não soube distinguir seus pensamentos... agora, seu corpo estava rígido como se estivesse com medo, mas curiosa, ao mesmo tempo.


			— Se alguma coisa estiver te incomodando, pode me falar que eu, com certeza, irei te ajudar — ela parecia bem preocupada. Então, eu resolvi dizer de uma só vez.


			— Bom, não tem nada acontecendo comigo... na verdade... na ver­dade, tem sim — soltei um suspiro e prossegui. — Eu sei que a gente tem uma amizade linda e eu amo isso, amo como somos próximos e como seu sorriso e seu jeito sempre melhoram meu dia, mas, quando eu estou com você, sinto que meu coração não quer mais ter apenas uma amizade, sei que talvez você não sinta o mesmo por mim... e eu entendo completamente. É só que... — parei por um minuto para olhá-la e, pra minha surpresa, ela estava... sorrindo! Com seus olhos mais brilhantes do que nunca — Eu te amo Katerine, acho que sempre te amei.


			Senti-me mais leve do que nunca quando, finalmente, tantos sentimentos que estavam presos dentro de mim por anos se soltaram e saíram na forma daquela frase... Já estava esperando o discurso pronto de “mas, eu não sinto o mesmo por você” ou um “Jeff, eu sinto muito”, quando, de repente, a coisa mais inesperada e incrível aconteceu... em um minuto, eu estava olhando para o chão esperando a sua resposta e, no outro, estava lhe beijando! SIM, quer dizer, ela me beijou, um beijo doce e muito além daquilo que eu esperava... eu estava explodindo por dentro, como se uma corrente elétrica percorresse todo o meu corpo. Meu coração batia tão forte que pensei que iria sair do corpo, sentia minhas pernas trêmulas como gelatinas e perdi a noção de quem eu era por alguns minutos. Quando, infelizmente, o ar começou a fazer falta em nossos pulmões e seus lábios úmidos se separaram dos meus, e, de olhos fechados, ela colou sua testa na minha, nossa respiração estava descontrolada e, naquele momento, a melhor coisa foi sentir sua respiração tão cansada quanto a minha: era como se fôssemos um só.


			— Eu esperei tanto por esse momento! Desde o dia em que te conheci, mas tinha medo de que esse sentimento não fosse correspondido — calma aí... a menina que eu sempre amei estava me dizendo que sentia o mesmo por mim todo esse tempo? Era coisa demais para eu processar ao mesmo tempo. Tive medo de que aquilo fosse apenas um sonho e que eu acordaria a qualquer momento, desejando muito não ter dormido. Ela envolveu seus braços em volta de mim e me deu o abraço mais caloroso que já recebi.


			— Eu... eu quero te dizer uma coisa, Katy: eu sei que pode parecer algo muito precipitado, mas eu preciso te perguntar... você aceita namorar comigo? — senti seus lábios macios como veludo se chocarem novamente com os meus como uma resposta. Terminamos o longo e terno beijo, e sorri ao olhar para ela.


			— Isso é um sim? — perguntei, ainda meio confuso, com um sorriso bobo que dançava entre meus lábios.


			— Claro que é, seu lerdo! Eu amo você demais e todos os dias irei amar.


			Tudo estava mais que perfeito... a noite tinha terminado como eu nunca poderia ter imaginado. A sensação de seus lábios ainda era tão viva que parecia que ela estava ali comigo, mesmo eu estando dentro do meu quarto olhando para o teto e sorrindo feito um bobo alegre. Sabia que seria impossível dormir sem sonhar com ela. Naquele momento, eu era o homem mais feliz do mundo... (pena que aquela felicidade não iria durar para sempre, aliás não iria durar nem dois dias). Apesar de não me lembrar muito bem o que estava vestindo naquele dia, eu sentia cada peça de roupa pesar cada vez mais. Quando me levantei, a última coisa que eu ouvi foi o David gritando meu nome. Há muitas coisas que o mundo inventou, como, por exemplo, coisas úteis e que facilitaram muito as nossas vidas: celulares, computadores, fax, e-mail, aviões, carros, internet, entretanto pela constante sede de poder e a busca incessante por novos territórios, o ser humano inventou a pior coisa  — a GUERRA. Ela é um mal que percorre a humanidade durante milhares de séculos. Nenhum homem que viveu até hoje pode afirmar que viveu em um mundo sem violência ou sem algum tipo de injustiça, pois, desde que o mundo é mundo, o ser humano tem a capacidade de deixá-lo cada vez mais cheio de sangue e, naquela época, não foi diferente... todos estavam muito aflitos por causa das invasões germânicas, e o pânico era nítido nos olhos de todos que presenciavam o caos.


			Eu nunca imaginei que poderia haver tanto ódio no ser humano. Antes da guerra, a economia em Londres estava ótima, pessoas estavam calmas, o país não era totalmente tranquilo, mas seus problemas não eram de grande porte, até tudo mudar e a Inglaterra entrar definitivamente na segunda Guerra Mundial, refém da Alemanha. Éramos 1.200 soldados e todos tínhamos sido convocados para lutar nesse combate, mas era completamente injusto, pois os alemães bombardeavam Londres com muitos mísseis. Era praticamente impossível vencê-los, mas nós tentávamos todos os dias; a cada dia, uma esperança nova ressurgia.


			— Se acaso acontecer alguma coisa comigo, cara, dê isso para a Alice, ok? — David e eu estávamos nos preparando para enfrentar alguns soldados nazistas naquela manhã. Foi tudo tão rápido, que eu nem me lembro de ter dado tchau para a minha avó. Quando decidi servir o exército, ela foi contra e disse que não queria perder outra pessoa que ela amava em um campo de batalha, mas eu não tive escolha e precisava servir minha pátria, mesmo que isso me matasse. Morreria com honra.


			— Não vai acontecer nada com a gente, ok? Vamos sair dessa vivos — disse, olhando fixamente nos olhos de David, que estava trêmulo e muito assustado. Nunca o tinha visto assim. O brilho que ele levava no olhar, agora, estava ofuscado pelo medo e a angústia de lutar em uma guerra. Lembro -me de estarmos com armamento muito pesado, vestíamos roupas camufladas, todos tínhamos um capacete e botas galochas pretas ainda mais pesadas do que as armas. O capitão do nosso exército tinha nos posicionado em pontos estratégicos para termos mais chance na hora do ataque, mas sabíamos que uma guerra não se é ganha apenas com uma boa estratégia, mas também com um pouco de sorte.


			Ouvíamos muitos gritos e tiros. Estávamos dentro de uma bibli­oteca abandonada e entenebrecida pela guerra, que estava sendo comandada por nazistas. Ouvíamos gritos e tiros... a agonia de famílias sendo cruelmente destruídas. Comecei a ficar mais nervoso a cada grito que ouvia... o pavor já era nítido em meu rosto. Nunca tinha ido para uma guerra antes, mas sabia que eram poucos que tinham a sorte de sobreviver; mesmo assim, tentei ficar calmo. Minhas mãos suavam e tremiam, minha boca estava seca, e minhas pernas pareciam ter o dobro do peso mas, ainda assim, eu tentava fazer o máximo para me controlar e manter a calma, olhando para todas aquelas pessoas que tinham tanto para viver, mas infelizmente suas vidas seriam interrompidas de uma forma trágica.


			Os terríveis gritos de pavor e pânico se misturavam com os enormes caminhões de tanque e os aviões que bombardeavam toda a Londres naquela manhã nublada e depressiva. A guerra traz mais do que destroços e perdas: ela traz marcas, cicatrizes das quais nunca se pode livrar, ela leva quem a gente mais ama e deixa uma amargura tão grande em nossa mente... uma parte de mim se arrepende, até hoje, de não ter feito mais para salvar as pessoas que estavam ao meu redor.


			Nem em um bilhão de anos, irei me esquecer daquele dia tortu­so. Tudo que eu mais queria era dizer à Katerine que eu a amava além do que ela podia imaginar. Queria ter abraçado a minha avó mais uma vez e ter dito que agradecia por tudo que ela havia feito por mim, mas eu saí muito nervoso aquela manhã. Eu estava sendo convocado para lutar contra um número muito grande de soldados em uma guerra, uma guerra de verdade! O temor logo tomou conta de todo meu ser. 


			Estava escuro e muito frio lá fora, quando finalmente saímos da biblioteca (nosso esconderijo) e nos separamos em grupos de cinco pessoas. David andava ao meu lado segurando sua arma de modo desajeitado, mas ele parara de tremer, finalmente... parecia até mais calmo e eu não o culpava. Éramos treinados para isso, mas, quando de fato encaramos uma guerra, creio que ninguém estivesse preparado para a tensão que percorria em nossos corpos. Andávamos calmamente, preparados para atirar em tudo que se movesse. A cidade estava um caos e não parecia a mesma cidade pacata e limpa que era até alguns dias atrás: sangue, pessoas mortas, prédios demolidos violentamente. Confesso que essa visão (por mais que eu tente) não sai da minha cabeça. Fomos até o ponto de ataque e ficamos em formação, quando vi, ao longe, que dois soldados nazistas estavam se aproximando. Estávamos eu, David, Erick, Peter e Jose, “todos soldados muitos bons, mas isso não impediu de eles serem mortos, impiedosamente, por nazistas sem escrúpulos e sem caráter”.


			— Ei! Vamos cercá-los. Acho que teremos uma chance se pegá-los de surpresa — disse Peter. Ele parecia confiante, para uma pessoa que acabara de se alistar e estava enfrentando sua primeira guerra. Ele tinha a mesma idade que a gente, 20 anos, e respirava juventude até essa ideia estúpida ocorrer em sua cabeça. Nós estávamos fazendo guarda atrás de um prédio ao lado da biblioteca, quando avistamos os tais nazistas, porém não percebemos que havia mais dois em cima de um caminhão-tanque gigantesco escondido atrás de uma farmácia na nossa traseira. Sempre dizem que a melhor defesa é o ataque. Certo? Pois esse foi nosso erro fatal: deveríamos ter nos rendido ou até mesmo tentado fugir, só que o nosso orgulho falou mais alto e resolvemos atirar no soldado que estava na nossa mira.


			Pode-se dizer que aquele tiro foi o pontapé inicial para o derramamento de sangue começar. Eu não conseguia falar nada; apenas assistia o Peter querendo, de todo jeito, agir como se fosse um grande herói. Os nazistas, que deveriam ter entre 25 a 28 anos, muito fortes, davam, no máximo, o dobro de mim e Peter juntos, mas isso não o impediu. Parecia que ele queria muito provar alguma coisa, como se dar o primeiro tiro fosse demonstrar que não era um covarde.


			— Eu realmente acho que não deveríamos ter feito isso; era melhor termos esperado ordens do comandante — sim, era o que deveríamos ter feito, mas agora já era tarde demais. -Disse para Peter que ainda estava com as mãos trêmulas depois do tiro ter acertado a perna de um soldado que estava na retaguarda. Havia muita munição em nossas armas, porém eles estavam em maior número. Só não sabíamos disso ainda...


			— VAMOS PRECISAR NOS ESCONDER EM ALGUM OUTRO LUGAR... — disse Peter, olhando para nós e, de repente, ouvimos um barulho extremamente estrondoso. Seus olhos ficaram brancos feito papel e sua feição não era mais de um menino novo e destemido querendo fazer a diferença, mas sim de uma pessoa que acabara de perder a vida.


			Peter levou um tiro nas costas. Ele não tinha percebido que havia mais nazistas escondidos que nos avistaram. Não deu tempo de nos escondermos ou até mesmo fugir... estávamos encurralados por dois homens: um parecia mais velho, entre 40 e 45 anos, e outro, mais novo, entre 18 e 20 anos. Ambos eram muito fortes e estavam bem armados. Naquele momento, senti um nó em meu estômago, olhei para baixo amedrontado e tive uma visão macabra: agora, Peter se encontrava estirado no chão, seu sangue gotejava no concreto e seu corpo era apenas mais um entre tantos outros.


			Antes de eu conseguir processar, minhas mãos estavam segurando o gatilho da arma. Eu queria muito atirar e sentia que precisava. David olhou para mim com um sinal de aprovação, mesmo sabendo que iríamos morrer. Tínhamos que, ao menos, tentar. Então, ele também levantou sua arma e fez menção de que iria atirar, porém não iria dar tempo. Quando eu vi o que iria acontecer, pulei em sua frente e impedi que ele fosse baleado. Meu pior erro? Talvez, mas não me arrependo de ter feito aquilo. Logo, senti o meu corpo estremecer e ficar mole, e uma dor inexplicável se estendia pelo meu abdômen. Coloquei a mão e percebi que estava sangrando, e aquela dor não iria me consumir por muito tempo, pois eu sabia que estava morrendo.


			Assim como Peter, eu seria apenas mais um moribundo. Senti uma dificuldade extrema pra respirar, como se alguém estivesse tirando todo o ar antes dele conseguir chegar nos meus pulmões. Meu corpo começou a pesar, até que me curvei no chão. Levantei meu olhar e o soldado ainda estava à minha frente com a arma apontada para a minha cabeça. Ele iria dar outro disparo. Olhei em seus olhos por um instante e, bem lá no fundo, algo me chamou muito a atenção. Esse soldado tinha algo familiar: a cor de seus olhos era a mesma que a dos meus (castanho-claro), seus traços pareciam me lembrar alguém e algo em seu olhar demonstrava que ele também estava intrigado. A surpresa e a desconfiança de algo o fez hesitar quando, de repente, ouvimos, mais uma vez, o mesmo barulho de pólvora sendo disparada.


			David atirou por trás de sua cabeça e a bala perfurou seu crânio. Enquanto ele caía no chão, na minha frente, senti uma sensação estranha de angústia e arrependimento. Pude perceber que o soldado mais novo olhava toda aquela cena com muito pavor. Parecia que iria entrar em pânico. Erick aproveitou seu momento de vulnerabilidade, golpeou-lhe no estômago, pegou sua arma e disparou bem em seu tórax. Minha visão começou a ficar turva, muito embaçada, mas ainda via David tentando me ajudar.


			— Vamos, amigo! Precisamos buscar ajuda para você RÁPIDO! — eu conseguia ouvi-lo, porém uma parte do meu cérebro já estava se desligando; era como se eu estivesse perdendo o controle do meu corpo aos poucos. David me olhava com lágrimas nos olhos. Provavelmente, sabia que, mesmo se eu conseguisse ficar vivo durante alguns minutos, seria apenas isso... alguns minutos.


			— Eu... eu não... eu quero que você fale para a minha avó que lhe agradeço por tudo. Diga à Kate... — respirei fundo. A dificuldade em processar as palavras era imensa e a dor que tinha em pronunciá-las era maior ainda. — Fale à Katerine que eu sempre irei amá-la e, por favor, meu amigo, torne o mundo um lugar melhor para elas.


			Parecia que meu corpo estava sendo levado para outro lugar, como se eu estivesse sendo puxado por fortes mãos. Meu subconsciente se apagou e a última coisa que me lembro é de estar em frente a uma lápide com meu nome escrito. O clima estava chuvoso e fracas gotas pingavam sobre a grama do cemitério. Vi várias pessoas ao redor, inclusive Katy. Ah! Ela estava tão linda! Seus longos cabelos  louros estavam presos em um coque alto. Seu corpo estava completamente coberto por um vestido preto cheio de rendas, que combinava muito bem nela. Aliás, tudo o que ela vestia só a tornava ainda mais linda. Cheguei mais perto e seu rosto parecia incrivelmente inchado e sem vida. Ela estava muito pálida e seu semblante demonstrava uma tristeza sombria.
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